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Introdução 

 

 

Este número temático tem como principal objetivo identificar novas tendências e 

abordagens ao estudo do espaço pós-soviético, nomeadamente entre os 

investigadores nacionais. Na tradição dos estudos de área, o trabalho académico 

dedicado aos países resultantes do colapso da União Soviética, em 1991, congrega 

uma grande diversidade de olhares e abordagens, dependendo das áreas científicas 

privilegiadas. Numa lógica de abertura e diálogo interdisciplinar, este número 

apresenta-nos essa diversidade de perspetivas que, no seu conjunto, mostram uma 

área de estudo em grande evolução e desenvolvimento, ao mesmo tempo que se 

mantém ligada a abordagens tradicionais. 

No contexto português, esta é uma área claramente subdesenvolvida, 

principalmente por força da distância física que separa Portugal e o mundo lusófono 

da ex-URSS, bem como uma tendência forte para privilegiar as relações pós-coloniais 

nos estudos políticos portugueses. Embora existam cruzamentos importantes, 

nomeadamente os que resultam das políticas africanas de Portugal e da URSS, há 

pouco trabalho aprofundado sobre estas dinâmicas. Outra área claramente 

subdesenvolvida prende-se com a formulação da política externa portuguesa em 

relação à Rússia e outros Estados pós-soviéticos, no contexto da integração euro-

atlântica.  

É importante realçar, também, que as abordagens tradicionais ao espaço pós-

soviético começam a ser questionadas por uma nova geração de autores, interessada 

em aplicar quadros de análise inovadores a “velhas” temáticas. Assim, as leituras 

geopolíticas, resultantes da rivalidade bipolar da Guerra Fria, têm gradualmente dado 

lugar a abordagens de pendor mais construtivista e sociológico, centradas em torno 

das normas e identidades em mutação no espaço da Eurásia e do seu impacto na 

definição de políticas externas e de segurança. Estas tendências configuram um 

processo de aprofundamento de abordagens também mais críticas, que questionam 

os processos e estruturas subjacentes à realidade atual.  
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No entanto, num contexto de tensão e competição estratégica entre a Rússia e os 

países da Aliança Atlântica, que se tem traduzido em processos de grande 

instabilidade, violência e incerteza, é fundamental que estas abordagens sejam 

capazes de produzir respostas para estes desafios concretos. Isto é tanto mais 

importante, quanto a polarização do discurso sobre esta região se tem feito sentir 

também ao nível académico, com uma tendência para a reificação de processos 

sociais e políticos, para a antropomorfização de instituições e para a personalização 

de problemas e tensões. Esperamos que este número contribua para aprofundar o 

conhecimento e a qualidade da análise deste espaço único e de grande diversidade, 

que partilha com a União Europeia o grande continente euro-asiático e que está, 

inevitavelmente ligado ao futuro da integração europeia e euro-atlântica, merecendo, 

por isso, toda a nossa atenção. 

 

ORGANIZAÇÃO DESTE NÚMERO 

Os dois primeiros artigos, de Maria Raquel Freire e de João Figueiredo, são dedicados 

à política externa russa. O maior e mais importante Estado da ex-URSS, a Federação 

Russa, representa um elemento central no estudo deste espaço e merece, por isso, 

atenção redobrada, nomeadamente no que concerne à sua política externa. Os artigos 

seguintes abrem o enfoque e olham para diferentes dimensões das relações neste 

espaço. O artigo de Francisco Martínez propõe uma abordagem de carácter mais 

sociológico sobre a construção do significado do espaço na Rússia e das suas 

relações com os países limítrofes. Segue-se o artigo de Sandra Fernandes, que olha 

para as alterações em curso na ordem europeia e as tensões resultantes deste 

processo.  

Os três artigos seguintes abordam as áreas específicas do espaço pós-soviético, 

com as suas dinâmicas distintas. O texto de Tiago Ferreira Lopes centra-se na 

importância da formação de espaços macrocomunais em sociedades etnicamente 

complexas, tais como as sociedades do Cáucaso do Norte e da Ásia Central, para os 

processos de transição democrática. A proposta de Licínia Simão apoia-se nos 

estudos críticos de segurança para avançar leituras matizadas pela segurança no 

espaço da Eurásia pós-soviética. Por fim, o artigo de Abel Polese aborda os processos 

de construção de identidades nacionais, aplicado ao caso da Ucrânia, destacando os 

processos informais e “espontâneos” que são muitas vezes marginalizados na análise 

política.  

O número termina com a secção @cetera, dedicada à atual crise ucraniana e ao 

seu impacto na segurança europeia. Aqui, Vanda Amaro Dias aceitou o desafio de 

refletir sobre as mais-valias e dificuldades de aplicar um quadro de análise 
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construtivista crítico à tensão e violência na Ucrânia, em curso desde finais de 2013. 

Daniel Marcelino Rodrigues centrou a sua reflexão no papel da Polónia na definição da 

política externa europeia para os países do Leste europeu, nomeadamente na gestão 

da crise na Ucrânia. Por fim, Michael Hikari Cecire apresenta-nos uma peça mais 

policy oriented, numa linha mais clássica das abordagens das Relações 

Internacionais, sobre as implicações desta crise para as relações da Rússia com os 

países da Aliança Atlântica e da União Europeia. No seu conjunto, estas reflexões 

mais breves permitem contrastar leituras de uma mesma realidade e mostram a 

importância das escolhas analíticas e dos caminhos que elas implicam para a decisão 

política e a formulação da opinião pública. Esperamos assim contribuir para que estes 

processos sejam mais bem informados e para o desenvolvimento de uma escola de 

saber sobre o espaço pós-soviético mais coesa e mais dinâmica.  

 

 Licínia Simão 


